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A indústria de Fundição é de pri­
mo rdia l importância para o desenvo l­
vimento indust rial de um país ; a pro­
dução ele máquinas em geral e em par­
t icular a ele máquinas operat ri zes, 
automot ri zes, agríco las e hidra- elétri­
cas clepencle essencialmente da dispo­
nibilidade de peças fundida s homogê­
neas de qualidade e em quantidades 
adequadas. A produção siderúrg ica 
de um país é geralmente tomada como 
índice de progresso industrial , porém 
mesmo nações que não possuem con ­
dições para estabelecimento de side­
rúrg ica pesada conseguem at ingir ín­
dices elevados de industriali zação, fa -
bricando máquinas p esadas de alta 

qualidade; para isso importam produtos siderúr o- icos acabados 
. b b ou sem1-aca ados, porém não os fundidos, que são p roduzidos 

em fundições própri as. Referim o-nos a países tais como ltali a 
e Su iça, conhecidos como produtores de excelentes máquinas ope­
ratri zes, moto res e de outras máquinas industriais; êsses países 
contam com uma indústri a de fundição extremamente desenvol-

(1) Contribuição T écn ica n.• 526. Conferência da série retrospectiva come­
Morativa do 20. • a ni versário d_a fundação da ABM; XIX Con gresso A m, a l 
d a ABM ; São Pau lo, julho de 1964 . 

tf:2) Sócio f undador d a ABM e e n genheiro c ivil pela EPUSP; exerceu a i,te­
!:idênc ia da Associação em 1945. Projetou, montou e di r igi u ctura 11 te 
M uitos a nos a Divisão de Metalurgia do IPT; foi pres ide n te da Comi3 · 
são T écnica de Fundição da ABM; por designação do E . Conselho Di­
retor, d i r igiu o VII Curso de Especia lização da ABM, sóbre o t e ni ti 
"FUNDI ÇÃO", i,rofe r indo gran de parte das a ulas. É D iretor da firma 

··Equipam e ntos EISA", especial izada n o ramo. 
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vida, tendo sido a Suiça pioneira em instalação de f und ições de 
funcionamento inteiramente automáti co. 

Mesmo países de economia essencialmente agrícola precisam 
contar com um mínimo de produção próp ri a de peças fundidas, 
a fim de atender a reposição de peças das máquinas de benefi­
ciamento dos produtos da terra, ev itando as delongas resultan­
tes da importação. Citemos palavras de Macedo Soares em sua 
primorosa aul a inaugural do recente Curso de Fundição da A.B.M. 
rea li zado em São Paulo no ano findo ( *) : 

"A importância do assunto (Fundi ção) para nós não 
p r ecisa se r ressa ltada. Resuma-se nosso pensamento di zendo 
que ela é um dos pedestai s da industriali zação de um pais ; 
sem ela, estabelecida em bases só li das e de acôrdo com os 
r ecursos r egionais, não poderá have r desenvolvi mento racio­
nal da produção de utensí li os, máquinas e equ ipamentos." 

Rememorando a hi stó ri a da indúst ria ele f undição no Brasil , 
ve rificam os que sómente no século atu al, após a l .'1 Grande Guer­
ra, ocas ião em que surg iram os primei ros lampejos de indust ri a­
lização do País, é que se desenvolveu uma at ividade sistemática 
visando a implan tação dessa indústr ia em nosso meio. T entati­
vas anteriores terminaram em fracasso devido a modificacões em 
nossa política econômica ou tarifaria, tal com o a da industr ia me­
talúrgica de Ponta da Areia em Niterói, insta lada por Mauá em 
1846. Contava com 1.000 operári os, com fund ições ele ferro e 
bronze, além das ofic inas mecânicas e calderaria; terminou arrui­
nada após 16 anos de ativ idade, devido a urna refo rm a tari fá ri a. 

No início do século XX, segundo Ca lógeras, o consumo de 
fo nte em lingotes (gusa) e moldado em tubos e outras obras an­
dava em cêrca de 25.000 t po r ano que eram importadas em sua 
totalidade. 

N o que se refere à formação de técnicos nos diversos esca­
lões, citamos ai nda Macedo Soares em sua Aula Inaugural : 

Também du rante o sécu lo XIX pouco se cuidou da for­
mação tecnológica da nossa mocidade; não dispu nh a o Pais 
naquela época nem ele ensino profissional , p r imá ri o e médi o, 
nem de esco las superi o r es em número sufi ciente para a p re­
paração ele quadros nos difer entes esca lões da hi er arqu ia. 
O p rim ei ro marco duradouro na fo rm ação de técn icos de 
grau superior fo i a o r ganização da Esco la de Minas de Ouro 

v') M acedo Soares e Silva, Eelmu nd o; "Desenvolvimento d a produc;ih> de 
m etais e ela t écnica da funeli ção n o Brasil". Au l a in a ugural t lu VI.l 
Curso el e Especia li zação ela ABM sôbre " F UNDIÇAO"; São Paulo, lllaio 
de 1963. PubliCf,ela em "ABM-NOTICIARIO", número 136, ele Ju lho 

ele 1963. 
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Preto em 1876, tendo a frente o g rande mest re francês Gor­
cei x, surgindo cm 1894 a Escola Politécni ca de São P aulo, 
organizada e ori entada pelo g r ande Paul a Souza, que a dotou 
de modernos laboratóri o::; e of icinas. Em I 902, cri ou Paul a 
Souza uma fund ição equipada com fo rn o cubilô para fe r ro 
e fo rn o de revérbero par a I igas não fer rosas, estufas " de 
machos, etc. para a instrução dos futu ros engenheiros. En­
qu anto isto, o L abo r atór io de Ensa io de M ateri ais da Es­
co la (LEM) desenvolv ia a sua Secção ele M etalurgia, tanto 
na pa rte metalográfica como na parte de ensaios mecânicos. 
Já em 19 10 organi zou o govêrno Nilo Peçanh a esco las pro­
fi ss ionais em vári os estados cio Brasi l, inclusive curso de 
fundi ção além cios ele usi na1cm." 

Merece des taque especia l a in stal ação da fundi ção da Escola 
P olitécnica de São P a ul o, po r P a ul a Souza , em 1902, pela clari­
vi dência do precla ro mes tre qu e a ssi m se expressou por ocas ião 
da sua inaug uração: 

·'Creio que não erro di zendo que fo i dado à Esco la P o­
litécni ca a g lóri a de ter, primeiro que qu alquer ou tra da Am é­
ri ca do Sul , r eunido ao seu ensino teó r ico o de ca rát er prá­
t ico, nas o fi cinas com o as que possuímos, e ao mesmo tempo, 
de se r a primeira que ini cia o ensino práti co da arte impor­
t antíssima do fundi do r de metais. Li go a máx ima importân­
cia a êste ensino, por que penso que há mui ta co isa a se 
fa zer neste ramo em nosso P aís. " 

Preco ni zava ta mbém Pa ula So uza urn a o rientacão didá ti ca 
cons id erada radica l para a é poca , em qu e nosso ens in o se con­
centrava na fo rmação de ba chare is; foi def inid a co ra josam ente 
pelas seguintes pal a vras, p roferidas po r ocasião da cerim ô ni a de 
co lação de g rau da l. '1 turm a, em 1899 : 

" Encontramos fàc i lmente quem discor ra sôbre os mais 
va r iados assuntos, quem most re a mais invejável erudi ção; 
todav ia, é bem raro encontr arm os o que possa executar mes­
mo as mais sim ples co isas. Sendo ass im, o estado mental 
de nossa Pátri a, só por um ve rdadeiro mil agre poder íamos 
esperar que ela ti vesse um a indústri a adiantada e não se 
visse obri gada a tu do importar do est r angeiro. Or a, é claro 
que se prec isava reagir cont ra êsse est ado de co isas: est a 
Esco la é a expressão mater ia l dessa r eação." 

2. SITUAÇÃO DA lND ú ST RIA DE FUNDI ÇÃO EM 1930, 
NO BRASIL 

Foi so mente em volta de 1930, devido às crescentes difi­
culd a des da ba la nça de co mé rcio inte rn ac iona l, qu e se sentiu a 
necess idade premente da indus trializ ação do Paí s. Dentre os es­
tudos reali za dos, des taca-se o da Co missão Milita r nomeada pelo 
Minis té rio da Gu erra, da qua l fez pa rte Macedo Soa res, a qu a l 
leva ntou da dos es ta tí st icos que espelha m fi elm ente a s itu ação da 
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in d ústri a de fun d ição naq uela época . Damos a seguir êsses da dos, 
também citados pelo ilu stre metalurgi sta em sua Aula Inau g ural : 

" A produ ção de g_! .. Isa ati ng iu, em 1930, 35.080 t, t ôcla 
prod uzida em al tos fo rn os ele ca r vão de m adeira. N os Es­
ta dos de M inas Gerai s, São Paul o, Rio de Janeiro e no então· 
D istr ito Federa l, encontrou a Comissão 56 f undições ele ferro 
assim d istri buídas : 

Min as Gerai s 12 com1 8 cubi lôs 
São P aulo ..... . .. 30 com 57 cubi lôs 
Ri o de Jane i ro 10 com 29 cubilôs 
Estado do Ri o 4 com 4 cubilôs 

"Dêsses 108 cubi lôs, 79 eram de mais de 2 t de capaci­
dade horár ia, sendo 8 em Minas, 4 1 em São Paulo, 26 no 
Rio e 4 no Estado do Ri o. " Naquel a época, 9 f undições j á 
oper avam máqui nas de moldar em número de 103". (Quere­
mos crer que se tratava em gra nde parte de máq uin as ma­
nuais). 

" O fe r ro fundido comum er a em geral bem fabri cado, 
embora a técnica do cubi lô não fôsse bem compreendi da; al­
gum as fu ndições dispo ndo de mel ho res mest res, geralmente 
estrangeiros, fabri cavam o fer ro fundido de al ta resistência 
( fer ro acerado ou perlíti co ) e peças endu recidas em coqui­
lh as, para miste r es especiai s." 

"Uma fu ndição de São P aulo produzia fer ro maleável 
t ipo europeu em fo rn os de cad inho. empregando no recoz i­
men to m in ér io- de ferro " Tierra de E spafza" , impor tado. Pe­
ças de aço eram produzidas pe las própri as usinas siderúrgi­
cas, porém j á exi st iam na época 5 fundi ções comerciais de 
aço utilizando algumas fo rnos elétri cos e outras pequenos 
conversores Tropenas. Para um a produção tota l de aço de 
2 1.665 t ( inclusive li ngotes) as 3 f undições mais importan-­
tes produ ziram, em 1930, 970 t de peças. Esti mava-se que, 
incluída a produção das fund ições das emprêsas siderúrg icas, 
a produção de peças ascendia a 1500 t em 1930." 

" Eram po ucas as fund ições existentes ded icadas exclusi­
vamente a li gas não ferrosas. O levantamento da época in­
dica a ex istência de 148 fo rn os de cad inh o de capacidade 
média de 70 kg assim distribuídos : 

Minas Gerais 
São P aulo .. 
Rio . _. ____ ____ ___ .. 

11 
98 
39 

"A produção total de peças de não fer rosos r esul tava em 
cê rca de 2. 155 t. As verifi cações técn icas nas usinas eram 
pràti camente nul as. Com exceção de seis organizações, as 
outras traba lh avam na mais abso luta ignorância da quali da­
de de suas matéri as primas e produtos fin ais. N ão havia es­
pecificações; o que geralmente se procurava er a produzir 
qua lquer co isa que fôsse semelh ante- ao que usualmente se 
importava. Sómente a Esco la Politécn ica de São P au lo pos­
suía, na época, labo ratóri os que podi am ri va li za r com os de 
países europeus. Dentre os laboratóri os de ensa ios met a-
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lúrg icos ex istentes, destacavam-se os do I.P .T . de São P aul o, 
do I.N .T. do Rio, os Arsena is de Guerra e de Marinh a, a lém 
de a lguns laboratórios de a lg umas das nossas principais in­
dustrias meta lúrgicas." 

• 
Era essa a situação da indústria de Fundição em 1930, quan­

do iniciávamos nossa carreira de metalurgista no I.P.T., na qua­
lidade de assistente-alun o da Secção de Ensaio Mecâ nico de Me­
ta is. Dos ensaios rea li zados sôb re amostras de corridas de ferros 
fundidos e aços moldados (cujas peças se destinavam a reparti­
ções do Estado ou a pa rti cu lares ) e da comparação dos resulta­
dos com exigências de especificações vigentes no es trangeiro e de· 
s impl es inspeção das peças acabadas, concluiu-se pela deficiência 
do produto naciona l e pela necess idade de se promover a me­
lhori a da técnica de fundiçã o, a fim de se p rod uzir peças de me­
lhor qualidade e com melhores propriedades mecâ nicas. Na fun­
dição de ferro, salvo ra ras exceções, rein ava a mai s absoluta igno­
râ nci a quanto aos processos para se conseguir boas propriedad es 
mecâ nicas, sendo ra ras as fundições qu e entravam no campo dos 
ferros ligados. O crité rio único era do " ferro limpo" ac red itando­
se que quanto ma is gusa na carga tanto mais limpo o fe rro; - a 
consequ ência era ferro de baixa res istência, frequentemente infe­
rio r a l O kg/ mm 2 a t ração e, po rta nto, de qualidade inferio r às 
exi gências mínimas das especificações est rangeiras em vigor. 

Quanto a peças de aço, a lg um as fundiçõ es empregavam 
técnica de forno elétrico aceitável, porém os defeitos ma iores eram 
a tribuidos a defici ênci as de téc nica de a reias ( de moldagem e de 
machos) e pela falta de fo rn os para o recoz imento adequado das 
peças, as qua is resultavam frequentemente falhadas, frágeis e de 
difíc il us inagem. Peças de aço produzidas em converso res T ro­
penas, a partir de gusas nac ionais de a lto fósforo, fundid os em 
cubil ôs com coque de elevado teor de enxofre, apresentavam fra­
g ilidade extrema, est ruturas e durezas que muito dificultavam a 
sua us inagem, sendo po rtanto utiliz áveis sómen te para ap lica­
ções de pouca responsabilidade. 

Verificada a necessid ade premente de se ori enta r as nossas 
fundições, com o fito de se conseguir uma melhoria do produto, 
p rocurou-se de inicio preco ni za r o aprimoram ento das técnicas 
empregadas at ravés de rela tóri os baseados em es tudos bibliográ ­
ficos. Foram, contudo, pouco efi cazes os esfo rços dispendidos ; 
era muito difícil convencer ao fundido r experimentado da utili­
dade dos conselhos dados pelos " teóricos de avental branco do 
LEM". Chegou-se pois à concl usão de que sómente com uma 
ação direta , demonstrando as vantagens da utilização de métodos 
ava nçados na produção de peças fundidas é que se poderia colher 
os frutos almejados. 
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3 . DESENVOLVIMENTO TECNOL ó GICO 

Em 1935, j á no recém criado I. P.T. (Dec reto n.º 6375, de 3 
de abr il de 1934), começou a toma r fo rm a a idéia da insta lação de 
uma Usin a de Fundição de por te semi-indust ri al, a fim de se 
desenvolver e demonstrar a ap li cação de modern os métodos de 
fun dição e para a fo rm ação de pessoa l técnico em vários níve is. 

Guardamos ainda cóp ia do primei ro relatóri o intern o, datado 
de 30 de janei ro de 1936, justificando a necessidade da Secção de 
Fundição e no qual se apresentava um p lano despretencioso : -
es tágio de um técnico, engenheiro fo rm ado, nas pr incipais fundi­
ções e usinas siderúrg icas do País ; curso prático seguido de es tá­
gios no es trangei ro para então se adquirir o equipamento ne­
cessár io à nova secção. Êste teri a como itens p rincipais - I 
fo rn o elétrico de 500 kg de capacidade; 2 panelas de igual capa­
cidade; 1 aparelho de jato de areia; 2 marteletes para moldagem e 
1 f o rno de tratam ento térmico. 

N o relatório do diretor pa ra o ano de 1936, encontra-se 
pela pri meira vez referência à organização da Secção: 

"A contribuição que um Instituto como o nosso pode pres­
tar às fundi ções nacionais é consideráve l, não só no que se 
r efere à quali clacle própria cio materi al a fabr ica r e ao seu 
contr õle, como no que d iz respeito à esco lh a cios métodos ele 
fundição. Por outro lacto, a fab r icação ele fontes e aços 
especia is apresenta aqui um campo interessa nte ele expa nsão. 
Para que êsses prob lemas possam ser aborclaclos, é necessário 
que o I.P.T. tenh a um a peq uena fun dição modern amente 
equ ipada e em constante funcionamento. O materi al pro­
cl uziclo, ele pequeno vu lto e que apenas v isa assegurar uma 
ativicl acl e perm anente, poderi a se r forn ecido às nossas re­
pa rt ições e est radas. Teremos assim oportuni clacle ele espe­
cia l izar engen hei ros nacionais e, nesse centro ele fo rm ação, a 
indústri a encontrará elementos para a direção ele suas fun­
dições. Dentro clêsse programa, a direção cio I.P.T. subme­
terá ao jul gamento ci o Conse lho um projeto que se r esume na 
insta lação ele um a modern a fu ndição e no estágio ele um cios 
nossos engenheiros no estr angeiro." 

Obtido inicialmente apenas um saldo de ve rba, fo i-se obri­
gado a restrin gir o programa à reali zação de estágios em fundi­
ções est rangeiras, após uma tomada de contato com as indús­
tri as loca is mais representat ivas do ram o. D o ofici o, justi f icando 
as vantagens de um ta l es tágio, endereçado pelo Diretor In terino 
E ng. Adr iano Marchini , ao Conselho D iretor do I.P.T. , por in ter­
médio de seu Pres idente o ilustre engenhei ro e saudoso mest re 
Edga rd de Souza, des tacamos o seguinte trecho : 

Os dois pontos que mais interessa r iam no momento e 
cuj o estudo prático pormenori zado constitu iria a f in alidade 
pr incipa l ela vi agem proj etada, se ri am os segui ntes : 
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fab ri cação el e peças em aço mo lclaclo e 

fab ri cação ele peças em fontes ele a lta resis tência . 

O estudo ab range ri a ev identeme nte tôdas as fases da 
fa bricação e os respecti vos processos ele co ntrô le, desde as 
matéri as prim as utili zadas, o proj eto e fab ri cação cios moclê­
los, moldes e mac hos, os fo rn os, a co mpos ição ela ca rga, a 
elabo ração do meta l, a co rrid a, os tratam ento térm icos pos­
te ri ores, a reb a rbação e acaba mento, etc. 

A tendendo ao inegável i nte rêsse cio prog rama aci ma de ­
lineado, co ntamos desde já como ce rto com o esc la rec ido e 
va li osíss im o apoio de Vossa Senh or ia para essa nossa ini­
ciativa. 

Cabe-m e acresce nta r que o Direto r Efetivo dêste In sti ­
tuto, Dr. Ary T orres, tem pleno conhecim ento das providên­
cias aqui apo ntadas e com elas está de acôrdo." 

Aprovada a propos ta , seguimos para os EE.UU. a 3 de no­
vembro de 1937, el e onde regressamos após 11 mêses el e estágios 
e visi tas às principais fu ndições e laboratórios metalúrg icos cio 
pa ís, ofuscados pelo que vim os ( tal como Alice no País elas M a­
rav ilhas) e um tanto perpl exos quanto à ap licabi li dade ci os mo­
dern os métodos el e trabalho obse rvados, às nossas modes tas fun­
dições. O "Projeto el e Fundição Experim ental" fo i então intei ­
ram ente refei to à lu z elas obse rvações co lhid as nos estágins P vi ­
sitas efetuadas; resultou uma l ista ele equ ipamentos, con s·s· .,,cio 
essencialmente ele 2 fo rn os lé ricos ( um para aço e outro para 
fe rro ), 1 cubi lô, in sta lações cl preparo e ensa ios el e areia, má­
quinas ele moldar e de machos, es tufa e aparelho de limpeza, no 
montante ele US$ 63,000.00, correspondendo na época a cêrca el e 
mi l e duzentos contos el e reis. 

Por ocasião cio es tá g io reali zado nos EE.UU. , convencemo­
nos da importância el e se desenvolver de preferência o seto r ela 
fund ição ele ferro, tendo-se em vista as numerosas fund ições ex is­
tentes em nosso meio e a margem de progresso di poní ve l na 
melhoria das peças daquele metal. 

D evido ao atraso na obtenção elas verbas necessá ria s, operou 
a Secção no primeiro ano ( 1939) pres tando assistência técnica a 
f undições, es tabelecendo programa de contrôle e introduzindo mé­
todos avançados de trabalho, participando os seus técnicos ativa­
mente na produção de peças el e f erro de alta res istência. 

Em 1940 a verba disponível permitiu a compra ele aparelha­
mento para ensaio de areia e, em seguida, do equipamento para 
preparo e recuperação el e areias de moldagem. Desenvolveu-se 
naquele ano um programa sistemático ele es tudo de nossas reser­
vas de areias, de preparo de areias si ntét icas próprias para mol­
dagem e de misturas para rnacharia . 



432 BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE METAIS 

1 - Aspecto geral do laboratório de contrôle para 
areias de fundição do Instituto de Pesquisas Tec no ló­

gicos, anexo à F4ndição. A no de 1940. 

Em 1942, com a aquisição dos ítens essenciais de equipa­
mentos, es tava a Usina de Fundição apta a iniciar sua operação. 
O alastramento da II Guerra Mundial acelerou a entrada em fun­
cionamento da Usina em regime industr ial , tanto no seto r de ferros 
fundidos como no de aços. A propósito, destacamos os seguintes 
trechos do Relatório da Diretoria do I.P.T ., correspondente ao 
exercício de 1942, que espelha fielm ente as at ividades da Usina 
no período 1 94 1 / 42: 

2 - Fundição do Ins ti t uto de Pesquisas T ecnológicas, 
e m 1940. Instalação para pre paro e recuperação cte 

areias de moldagem. 
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"A usin a prosseguiu, durante o ano, no desenvo lvimento 
cio seu programa div id ido em 3 etapas - ferros fundidos, 
aços e metais não fe rrosos - como minuciosamente descr ito 
no relatório correspondente ao ano de 1941. No início do 
ano, a primeira etapa at in g iu pleno desenvo lvimento; foi en­
tão atacada a segund a. Todo o traba lh o do ano resumiu-se 
em r eforça r a parte referente aos ferros fundidos e ini ciar a 
produção de aços. Com o agravamento da si tuação inter­
nacional e consequente queda na importação de acabados e 
semi-acabados de aço, teve a Usina que se adapt ar às ne­
cessidades do meio, de ca ráter industria l e bélico. Por soli­
citação da Federação das Indústrias fomos atendendo às ne­
cess idades locais, a principi o de aços comuns, para g radual­
mente entrarmos nos aços fi nos, ao ca rbono e especia is. Essa 
tendência foi acentu ada ainda mais por so licitação do Setor 
ela Produção Industri al da C.M.E ., a vista da escassez ele 
aços para fe rramentas. Essas circunstânc ias de ce r to modo 
afetaram o andamento do programa da Usina, curva ndo-o 
às necessidades do momento. " 

"A produção ele ferros fundidos de al ta res istência e es­
pec iais foi muito aumentada para atender ao número cres­
cente de soli citações, tend o ating ido o tota l de 2 13 toneladas, 
sendo 103 no fo rn o Detro i t e 11 0 no fo rn o Cubilô." 

"O número ele ped idos execut ados pe la Usina pa ra outras 
fundi ções tende a crescer, a medida que os industr iais vão 
compreendendo a vantagem ele encar regá- la dos problemas 
espec iais que não poderi am r eso lve r - o que lhes perm ite 
poupar maquinário e mão de obra, em benefic io ele sua pro­
dução comum." 

"Em março foram iniciados os preparativos para a pro­
dução de aços; tratando-se de prever as dificu ldades em 

3 - Fundição do I.P.T. em 1941: a l a de fusão e vazamento de 
peças gran des. Em pavilhão contiguo operava a moldagem 

mecanizada. 
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4 - Vista parcial elo cu bilô para 2 t / h ora, com car­
r egam ento m a nua l e co n trô le ele ar, pa r a fu~iío c:e 
f erros f un jiclos. Operarão ele secagem e aq uec i r.1c n to 

ela bica e elo cael inho. I.P.T., 1911. 

panelas, l ingoteiras, etc., em junho foi possível ob ter as pri­
mei r as corri das. A produçzo nüo obedeceu a um progr ama 
rí g ido, tendo sido aceitos ped idos de lin gotes de aço doce, 
p r imeiramente e, a segu ir, ele aços cada vez mais elabor ados, 
a med ida que a exper iência cios técni cos ia aumentando. " 

"O forno Heroult produziu 122 t de aço em 7 mêses, 
sendo q .. Ie cê rca de 20 t por m ês nos cinco últimos mêses do 
ano. O r isco de vi rem a falta r eletrodos no fim do ano fez 
com que se ev itasse 3ur.1ento na produção; para o inicio de 
1943 foi fixado um m;nimo ele 60 t, suscetíve l de aumento 
com ,~o vas t urm as." 

"Com o agr avamen to da situação intern aciona l e na pre­
visão de c! i ficulclacle:. futur as, foi provicl enciacla a compra, nos 
Estados Unidos. ele fe r ro-li gas, equipamentos ele fornos e 
aparelhagem pa r a forjamento e lami nação ele aços especiais." 
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5 - For n o e lé trico "Detroit", b ascula n te, 250 k g de carga sólida, 
empregado pela Fundição do I.P.T. n a elaboração de ferros 
fundid os de a lta qua lida de. Foi um dos primeiros dêsse ti po a 

ser oper a do em São Paulo (1941). 

"Obtidos os recursos necessários; media nte dotação especial, 
surgiram, todavia, dificuldades excepcionais para a efetiva­
ção das compras, devido à entrada daq uele país na gue rra, 
às na turais restr ições impostas e acresc idas pela ca rência de 
transportes. ( esboça-se o início da Usina de Metalurgia" ) . 

6 - A Fundição do I.P.T . em 1941 : forno de aço trifásico "He­
roult", capacida de uma tonelada, para aços e ferro fu ndidos. 
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7 - Graças ao con trôle técni co cio metal e cios molcl es, a Fundi­
ção do I.P.T. obt inha pec:as el e a lta qualiclacle com qu e, em p lena 
II G uerra, supr ia as i n dústrias l ocai s. Peças ele co mpresso res, 

proclu z icl as e m sér ie, 1941-1942. 

8 - Colaborando no esfôrço ele guerra, a Funclição elo I.P.T. 
produziu artefatos el e responsab ilidacle. Tambores ele freio pa ra 

av iões "Junker 52", ele f erro fundido de a l ta resistên cia. 

"É um grato dever consignar aq ui o valioso apoio pres­
tado pelo Eng. A ry F. T orres, D. Assistente Responsáve l 
pelo Setor da Produção Industr ial ela C.M.E ., o qual permi­
tiu incluir no pl ano ele compras o lamin ador. " 

O esfô rco desenvo lvid o pela Usina de Fund ição durante o 
p eríodo de g'uerra e o ritm o ace lerado de suas atividades, ofere-· 
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9 - Fundiçã o do I. P .T. e m 1942: produção de l a terais 
de dragas em "Ni-Ha rd " . Devido à g uerra, a importa ­
ção d essas peças d e reposição teria sid o impossível. 

ceu valiosas oportunidades ao desenvolvimento de prog rama s in­
tensivos em vários campos da fundição em caráter pioneiro. Ass im 
atacou-se, entre outros, p ela primeira vez, p elo que nos consta, os 
seguintes setores: 

uso de a rei a s intéti ca em fundi ção; 

uso de moldage m em bolo co m ca ixas côni cas; 

uso de a reia ve rde para moldagem de aço; 

produção de peças fundidas em fe rro ele a lta res is tência 

- s uperio res a 30 kg/ mm" em cubilô e 40 kg/ mm 2 em 
fo rno elétri co ) ; 

produção ele peças em Ni-Ha rcl e Ni-Res is t ; 

produção de peças em Duriron - a lto teo r de Silí cio 
(mais ou menos 15 % ) 

produção ele peças em aço ino xidável ao cromo ou 
cromo-niquei ; 

produção de lingotes em aço rápido pa ra fo rj amento 
ulterior. 
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10 - D u ra n te a g ue rra, a Fu n dição do I.P.T. a ssegu r ou o fun ­
c ion a m ento de m ui t as ind ú s t r ia s m edi a n te o fo rn ec imen t o de 
peças de reposição. P eças de " N i-R esis t " pa ra equ ipa m en to de 

processam en to de le ite. 

O cará ter pioneiro dessas inicia tivas pa ra a época , há vin te 
anos, e o fato de opera r a Usina, em caráte r industri a l, p ropor­
cionou ao corpo técnico então a tua nte na Usin a, bem como ao 
pessoa l suba lterno oportun idades excepciona is pa ra adquirirem 
co nhecimento de modern as técnicas de fundi ção. Êste g rupo p io­
neiro de fun didores especi a lizados pode ser considerado como um 
dos fa to res atuantes pa ra o adi antamento de nossa indús tri a de 
fundi ção ao presente es tágio. 

4 . F O RMAÇÃO DE T ÉCNI CO S 

Ao lado do p rograma de desenvolvimento de modernos mé­
todos de fundição, desenvolvi a -se no I. P.T . um progra ma in ten­
sivo de fo rmação de técnicos especia li zados em dive rsos níve is. 
De inicio fo ram os técnicos recru tados dentre os assis tentes-a lunos 
que prestava m serviço a outras secções meta lúrg icas do I.P.T. , 
provindo os técnicos de g rau médio e operá rios ta mbém de vá rias 
outras secções desde mecânicos das oficinas a té se rventes enca r­
regados de limpeza das máquin as. Adotou-se por norm a a não 
inclusão de elementos versados em fundição, a fim de evitar a in­
tromissão de prá ticas usua is nas nossas fundi ções enquanto se 
p rocurava manter dent ro de normas es tritamente modernas as 
técnicas que iam sendo desenvolvidas na Usina. Adotou-se além 
disto por norma a o ri entação di dá tica preconizada por Paula Souza 
em 1899, a de se " ensinar a faz er e não de apenas mandar fazer" , 
obedecendo ao princípio de que para bem orientar técnicamente é 
prec iso saber bem executa r. 
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Assim recebeu cada a ssis tente-aluno um a máquina essencia l 
p a ra es tudo, montagem e posterio r operação, ficando a seu cargo 
a in strução do pessoal a ux iliar pa ra a fo rm ação da equipe para a 
operação no rm a l de sua máquina. Sómente após a lgun s mêses 
de operação do conjunto é que fo ra m admiti dos um mestre e a l­
g un s mold adores manuais, compl eta ndo-se assi m o quad ro pa ra 
a entrada em ope ração em regi me semi- industria l. 

Rendemos aqui a nossa homenagem ao prim eiro punhado de 
as is tentes-a lun os que não hesita ra m em a braça r ca rreira tão la ­
b o riosa, tão cheia de poeira , suo r e lágrim as ( paro diando o g rand e 
Churchill ) em uma época em qu e o futuro se a presentava incerto 
e que oferecia out ros caminhos ma is fáceis a engenh eiros recém­
fo rmados. Referimo-nos a colegas como Al berto de Cast ro, No­
vin sky, Grinberg , Chiave rini , Ja nnini, que co ntinua ra m a pós dei-

a r o 1.P.T. , a se dedica r à meta lurg ia, rep resentando pa pel re le­
vante no p rog resso de nossa in dús tr ia de fun dição, ou de outros 
ramos de nossa ind ús tri a meta lúrg ica . Rendemos homena gem es­
pecia l ao sa udoso a mi go João Mendes F ra nça, retira do tão pre­
matura mente de nosso convivio. Cum p re cita r ta mbém outros 
va lo res de destaque, antigos engenheiros do I. P .T. , e ain da hoje 
la buta ndo no ca mpo de fu nd ição. Lem bra mos dentre outros a 
Co rrêa da S il va , Fá bi o Décourt, Lacerda Santos, Ma noel Morai s, 
Brosc h, Kiti ce, Bra daschi a, Refi nett i, Setubal , Bocci a relli , Jarbas 
Nascim ento, cuj os serviços no campo de fun dição até hoje fazem­
se sentir. Esta relação será sem d úv ida de mu ito enriquecida se 
in cluirmos os demais ass istentes-a lun os e engen heiros que inicia ­
ra m a sua fo rmação técnica no I. P.T . ou que pres taram seus ser­
viços após 1949 a té a presente da ta . Os engenh eiros -citados, 
após período p ro longado de trein a mento no próprio Instituto, se 
benef icia ra m em sua ma ioria de bo lsas de estudo e estágios no 
es tran geiro, pa ra es tud os de a perfeiçoa mento a través de cursos 
r egul a res e es tág ios em indus tri as. 

U ma idéia ma is compl eta da ação do I.P.T. na forma ção de 
técnicos metalúrg icos, e po rtanto ta mbém de fundidores, encontra­
se no trabalho inti tul ado " Função do I.P.T . de São Paulo na For­
mação de Engenheiros e T écnicos para as Indu strias Metalúrgi­
.cas", apresenta do em 1956 à Reuni ão Latin o-Ameri cana de Técni­
cos sôbre Indus tri as Siderúrg icas e de Tra nsfo rmação de Ferro e 
Aço e de auto ria do P rof. Eng. Tharci s io D. ele Sousa Santos, en­
tão Chefe da Secção de Metalurg ia E xtra tiva do I.P.T.. Ei s como 
o ilu stre Diretor da Escola P olitécnica da Univers idade de São 
Paulo resume as modahdades ele es tágios de técnicos: 

"1 - Estágios de assistentes-alunos, rese rvados a a lunos de 
esco las de enge nharia ou de ciências, si tuados no Es­
tado de São P aul o, depois de haverem cursad o o 3.º 
ano; 
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2 - Estág io de bo lsi tas ; 
3 - Está g ios de téc nicos da indústr ia, tanto de d ipl oma 

superi or como de grau médio; 

A fo r a essas modal idades diretas de propiciar o trei­
namento el e met alurg istas, o I.P.T. contribui, sob di­
ve rsas outras form as, pa ra a d ivul gação ci os prog ressos 
técn icos em metalurg ia : 

1 - · Pu bli cações espec iais; 

2 - Contribuições técni cas aos Congressos Anu ais da As­
sociação B rasileira ele Met ais; 

3 - Cursos ele e:;pec iali zação e semi ná r ios. " 

5. DESENVOLV IMENTO INDUSTRIAL 

Queremos crer que os resul tados alcançados na U sina de 
Fundição , demonstrando as vanta gens da utili zação de modernos 
métodos e equipamentos na produção de peças de qualidade, 
fo ram fatores determin antes do progresso de nossa indústria de 
fundi ção . Convencidos das vantagens de melhor se equiparem, 
a fim de poder adotar êsses métodos mais avançados e ass im 
melhorarem seus produtos, vá ria s fundições decidiram ampliar 
suas in stalações, adquirindo maquinaria moderna; novas fundi ­
ções fo ram in sta ladas segundo proj etos criteriosos e contando com 
o mais moderno equipamento disponível na época. Al gumas ini­
ciativas fo ram tomadas ainda durante a conflagração mundial e 
outras imediatamente após o término da mesma, sofrendo in fe li z­
mente considerável atraso devi do à demora na entrega dos equi­
pam entos decorrentes do caos econômico de após guerra. 

D entre essas iniciativas, des tacam-se pelo seu vulto as da 
fundição de manu tenção da Companhia Siderúrg ica Nacional e da 
fundição de aço da Companhia Brasil eira de M aterial Fer roviári o, 
( COBRASMA), ambas ori entadas em seu proj eto jun to a firm as 
de p roj eti stas am erican os p or elementos da Secção de Fundição 
do 1.P.T .. O ante-proj eto da " Cobrasma" foi elaborado por um 
grupo técnico constituído em sua maiori a por elementos do Ins­
titu to. T ambém o co rpo técni co operacional da " Cobrasma" era 
composto de início, durante a montagem e " mise- en-marche", 
quase que exclusivamente por antigos técnicos da U sina de Fun­
dição do I.P.T. E sboça-se portanto aí o início de participação 
dos novos técnicos em fundição ou metalurg ia no estabelecimento 
de modernas fundições ou na modernização das existentes. D e 
fato numerosas outras iniciativas governam entais ou particulares 
s~ val eram da experi ência dêsses técnicos para o seu desenvol­
vm1 ento. 

Chegamos ass im a 1950, com uma indú stria de fundi ção em 
inicio de moderni zação, contando já com uma ou outra fun dição 
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inte iram ente equipada, principalmente no campo de fundição de 
aço (Cobrasma e Vill ares) e um as poucas fundi ções de ferro ado­
tando, em maio r ou meno r g ra u, méto dos de trabalho modernos 
procura ndo desenvolver produção de fe rros fundid os de qualidade 
e de alta res istência mecânica (Sofun ge) . 

Ressenti a m-se no entanto essas iniciativas da fa lta de incen­
tivo devido à precari edad e do mercado qu e na época co nsist ia 
principalmente do das estradas de ferro, sem pre incerto . Ao pro­
ferirmo s o Semin á ri o In a ugural de uma sé ri e sôb re fundição or­
ganiz ada pela Divisão de Metalu rgia do I.P .T ., em 16 de a bril de 
1950, ass im nos expressamos sôbre o assunto: 

" A o lado das cifras acim a (produção de 12.000.00 t / ano 
de peças de ferro fun dido nos EE.UU ) a produção nacional, 
qu e ava liamos em 150.000 toneladas anuais de ferro fu ndi­
do, é insig nificante, o que permite prever para as nossas 
fundições amplo campo de desenvolv imento. A indústri a na­
cional necess ita de se desenvolver, p rin cipa lmente devido à 
fa lta de d ivisas para impor tação; há porém uma fa lta de 
confiança nos nossos produtos. Poderi a o B r asil ocupar lu­
ga r de um dos pr incipais expo rtador es de fe rragens e ma­
qui nári o aos demais países da Amér ica do Su l. N o entanto, 
o progresso da nossa metalurg ia t em sido lento; apesar de 
j á contarm os com um bom cabeda l t écni co a desconfia nça 
persiste. As prin cipais quei xas : as fundi ções não cumprem 
as promessas, não ent regam no pr azo, a qualidade do pro­
duto não corresponde à amostra, não há seri edade na ins­
peção, não há un i fo rm idade de propriedades e de qual idade 
das peças, os p reços das peças melhores são elevados. Re­
sulta, pois, que a produção regular de determin ados produ­
tos t orn a-se impossíve l ou proibitiva ( cada fab ri cante desej a 
suprir-se a si p róprio po is conf ia só em si) e monta pequ e­
nas f undi ções que ev identemente não compor tam a devida 
organização técnica nem podem produzi r econômicamente; 
por ém malabar ismos contab ilíst icos sempre podem j ustif ica r 
econôm icamente a ini ciativa . D aí a conclusão de que ex iste 
ainda eno rm e campo para o desenvolvimento ela indústr ia de 
f un dição no pais, não se j ustifi cando a "cr ise" pe la qua l está 
passando atu almente. São no entanto indispensáveis ce rtas 
mod ifi cações na po lít ica comercial das fundi ções, devendo 
ser conf iada a técnicos os contatos com os consumidores e a 
par t icipação na orientação comercial das mesmas. Depende­
rá da co labo ração entre o técn ico fu ndido r e o consumidor 
encontrar a so lução de prob lemas de apli cação de fundidos 
a fim de desenvo lver novos campos. Torn a-se, po is, evidente, 
do confronto do est ado atual da indústri a de fundi ção no 
estrangei ro com as nossas r eali zações nêsse campo, que resta 
muito por fazer. " 

Apontando p a ra as o po rtunid ades então ex is tentes e que po­
deriam ser a tacadas a fim de da r ma io r desenvolvim ento à indús­
tria de fundiçã o, enum era mos os seguintes campos· na época ainda 
inexp lo rados : 
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"a) O ca mpo dos não ferrosos; a uti li zação de fundição 
sob pressão para bronzes e latões e para peças de 
a lumíni o de responsabilidade ; 

b) Desenvolvimento das fundi ções de m aleável ameri cano 
(blackheart) e maleáve l perlíti co e especial; 

c) Desenvolvimento do fer ro fundido de alta resistência 
comum ou espec ial ; 

d ) Produção ele peças de ferro fundido especial - res is­
tentes à co rrosão, ca lor ou desgaste; 

e) Apli cações da centrifu gação para fer ro, aço e não-fer­
rosos para canali zação e para peças em ge ral a se rem 
produzidas em maior esca la; 

f) Fundição sob pressão e " investment-ca stin g" el e peças 
de prec isão em geral ; 

g ) Apli cações ele maleável nodul ar, procu r ando utili za r, se 
necessári o, patentes exi stentes ; 

h) Instal ação de fundi ções, bem mecanizadas, para a pro­
dução seri ada de peças pequenas ou médias e mode r­
ni zação ela fundi ção de sanitários esmaltados a fogo." 

Nos três lus tros qu e decorreram desde a rea lização daquel e 
seminári o, vimos atacando prà ticam ente todos os se tores enume­
rados. Porém, o fator que mais contribuiu para o desenvolvi­
mento da indústr ia de fundição nes te período fo i a implantação 
da indústria autom obilística no País, promovida pelo Grupo Exe­
cutivo da Indústr ia Automobilística - GEIA - criado pelo 
Dec reto Federal n. º 39.412 de 16 de junho de 1956. Os novos 
mercados qu e se oferec iam constituíram o te rceiro fator necessá­
rio para assegurar o futuro da indústr ia de fundi ção con fo rme 
afirma A. H. Sully em conferência mui oportunamente traduzida 
pelo colega Lin o Lacerda Santos. ('~) 

Dos três fatores apontados por Sully: 

Redução dos custos de produção; 

Melh oria de qualidade e 

D esenvolvim ento de novos mercados, 

os do is primeiros já haviam sido atend idos através do desen­
volvimento de mode rnos métodos de trabalho (m ecanização) e 
da formaçã o de técnicos especializados iniciados em caráter pio­
neiro pelo J.P.T. e promovidos poste rio rmente pelas nossas me­
lhores fundições. 

(*) Sully, A. H. - "Progressos n a t ecn o logia d a Fundição"; co nfe rência pro­
ferid a n o Ins titute of Britis h F o und rym e n ", junho de 1963. Publicado em 
v e rnác ulo e m "ABM-Noticiário", de m a io 1964. 
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É preciso porém fri sa r qu e, se bem que o Dec reto do GE IA 
ienha oferecido incentivo fiscal e outras facilid ades para o es ta­
belecim ento da indústria a utomotiva, fo i g raças à existência de 
técni ca e dos técnicos de fundi ção nacionais que vim os prod uzi­
-dos no país, em rá pida p rogressão, os ma is complicados fundidos 
pa ra moto r e demai s partes dos ve ículos. Lem bramo- nos viva­
mente das entrevis tas que manti vemos com representa ntes de im­
portantes fabricantes de automóveis que procura vam in fo rmações 
sôbre o qu e pod íam os oferecer em técn ica baseada em experi ência 
local e em técnicos especia li zados treinados em nosso meio, para 
o ri entá -los no pl a nejamento e execução de seus pl anos. 

O novo mercado proporcionado pela indúst ri a automobilís­
iica constituiu-se no te rceiro fator necessá ri o ao progresso da 
nossa indústria de fundi ção; dete rminou a impl a ntação de novas 
-e modernas fu ndições e a modern ização e o re-equipamento de 
muitas das ex istentes. Tratava-se contudo de um mercado ex­
t remamente exigente e que modif icava por co mpl eto os conceitos 
de indust ri a lização até então conhecidos em nosso meio ; tornava­
se preciso al iar a prod ução ser iada em grande escala a exigências 
ri gorosas de qualidade e homogeneidade de peças. 

Compreende-se portanto o motivo pelo qual essas novas fun­
•dições foram am plamente mecanizadas e dotadas dos mai s mo­
•de rnos eq uipamentos então d ispon íve is, e também de laborató rios 
completos de contrôle da produção, tais como ana lisadores rá ­
pid os e ri gorosos das corridas, apa relhos para co ntrô le das a reias 
e machos e in s tal ação pa ra ri gorosos co ntrôles de qua li dade do 
produto final. 

Várias indústrias a utomob il íst icas in s tal a ram fun dições prC 
prias (Ford, G.M., lnt. Harveste r) , ao passo que outr .::: ~ reco r­
rera m a fun dições já existentes (Willys, Volkswagen, Mercedes, 
DKW, S imca, etc.), obrigando-as a se reapa relharem ou mesmo 
a ins ta la r departamentos inteira mente novos para atende r as con ­
,d ições de tra balho ex ig idas pelas novas linhas de produção. Re­
fe rimo-nos a fun dições tai s como Cob rasma, Villares, Sofunge, 
Cofap, Foz e Tupy, as qua is citamos nomi na lm ente por termos 
acompanhado mai s de perto o seu desenvolvimento; numerosas 
outras, porém, es tão igualmente empenh adas em suprir devida­
m ente a indústr ia a utomotiva, pois qu e a lém das peça s desti nadas 
às linhas de montagem surge o mercado crescente de peças de 
repos ição que podem ser produzidas em me no r esca la em fun­
dições de menor vulto. 

Cumpre ressalta r que não só as fundições captivas como 
também a quase totalidade das fundi ções de peças desti nadas às 
linhas de montagem passa ram a ser orientad as direta ou indire­
tamente pelas indús trias a utomobilí sticas que visavam suprir. AI-
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g umas das mais importantes es tabel eceram a té li gações com fun­
dições es trangeiras, com longa experi ência nêsse ram o de pro­
dução, benef ici ando-nos. 

Beneficiamo-n os portanto ass im da contribuição do "know­
how" es tran geiro. Agiram , porém, com louvável prudência as 
emprêsas que empreenderam a in s talação de suas fundições, pois 
que não tran spl a ntou nenhuma integralm ente proj etos, equipa­
mentos ou técnicas seguidas por outras sua s subsidi á ri as localiza­
das em paí ses de economia semelhante à nossa . 

As técnicas e métodos dese nvolvidos, principalmente em fun­
dições de ferro, obedecem a condições locais e resultam de expe­
ri ênci a adquirida no Brasil , em funç ão de condições peculiares de 
matérias primas, combustíveis, e nerg ia elé trica , refratár ios, areias 
e demais fatôres. Tiveram porta nto essas novas fundições que 
adapta r-se às nossas condi ções peculia res, adota ndo métodos de 
trabalho "sui-generi s" dema nd a ndo por vêzes soluções bastante 
a rrojadas. É assim qu e nos é dado observar a produção de anéis 
de pistão em forn o elé trico, o emprêgo de fornos de indução de 
fr equ ência de linha para a fundição de gusa s intético (a partir 
de aço e g rafita) para blocos e demais peças de motor. É igual­
mente peculiar o uso de bateri as de fo rnos a arco pa ra a fusão e 
espera (holding) na produção d e blocos e demais peças de mo­
tor como o de um fo rno elé trico funci onando em reg ime contínuo 
(fusão inici a l de ca rga sólida e ad ições dosadas de ca rgas sóli­
das após cada vazam ento de metal líquido) utili zado também 
na fusão de blocos e peças de moto r. 

In s talou-se também pela primeira vez em nosso meio con­
juntos modern os de cubil ô a a r pre-aquecido e fo rn o elétrico de 
refino ou assoc iado do fo rn o de revérbero. De um modo ge ra l, 
a metalurgia de ferro fun dido e de ma leá vel de qu ali dade baseia m­
se no refin o fi na l em fo rn o elétrico, qualquer que seja o processo 
de fu são. 

Pelo vi s to, muito cam in ha mos desde os idos de 1930; já pos­
sui mos um a tecnologia própria e já contamos com urna indústria 
de fundição em moldes modern os e comparável à dos pa íses in­
dustrializados. 

6. FUTURO DA FUND IÇÃO NO BRASIL 

P ergunta rão, porém, a sua produção é suficiente pa ra sa ti s­
faze r às nossas necessidades? Caso contrário, qual o campo 
a inda disponível para expa nsão e qu a is os setores a se rem ata­
cados? 
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Lamentavelm ente somos pobres em estat ísticas, pelo que 
não dispomos de dados oficiais quanto ao vulto de nossa produção 
em fundidos; procuramos portanto chegar a uma avaliação por 
meios indiretos, uti li zando estatísticas estrangeiras de países in­
dustriais. Um índice representativo do vulto de produção de 
peças fundidas é o da sua relação com a tonelagem de lin gotes 
produzidos, conforme pode ser observado da tabela abaixo: 

Produção Mundial de Fundidos - 1961 

Metais Ferrosos (Aço, Ferro Fundido e Maleável) 

tja no 

Alemanha Ocidental . . . . . 4.282.000 

França 

Itália 

2.232.000 

1.016.000 

Grã-Bretanha . . . . . . . . . . . 4.173.000 

U.S.A. 11.400.000 

% lingotes 

12,8 

13,0 

11 ,4 

19, 1 

12,8 

Se tomarmos os coefici entes máximos e mínimos teríam os 
para o caso da produção nacional: 

BRASIL Peças fundid as t/ ano 

Lingotes tja no p/ 11 ,4 % p/ 19,1 % 

1962 - . . . . . . . 2.400.000 270.000 460.000 

1964 . . . .. . . .. 3.000.000 340.000 570.000 

Maced o Soa res , em sua Aula In augura l, es timou a produ ­
ção brasi leira de peças em 1963, em t/ano: 

Ferro Fundido 200.000; Aço 80.000 

Considerando porém que já em 1962 a nossa produção de 
gusa para fundiçã o fo i estimada em 333.000 t, conc lui-se que a 
produção em fundidos deve ser um tanto mai s elevada. 

Efetivamente o levantamento que vem sendo realizado junto 
às nossas principais fundições pela Comissão Técnica de Fundi­
ção da A.B.M. denota que, de 500 fundições consultadas, a pro­
dução de apenas 60 que responderam ao questionário, até abril 
do corrente ano, assim se distribui: 
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Ferro f undido . ..... . . . . . .. . . . . . . 
Aço ............. .. .. ........ . ·. 
Não ferrosos 

232.4 16 t. 
21.256 t. 

4.748 t. 

Fica aqui o apêlo às demais fundições para que atendam 
sem demora o pedido da A.B.M., devolvendo os quest ionári os de­
vidam ente preenchidos, a f im de que se possa compl etar ês te útil 
levantamento. 

No que se refere à pro dução relativa dos diversos tipos de 
p eça, é a seguinte a dist ribuição ver i ficada nas esta tí st icas: 

Ferro 
Fundido Aço Maleável T otal 

E uropa Oc idental 12.420.000 1.3 14.000 654.000 14.388.000 

U.S.A. . . . . . . . . . 9.980.000 1. 103.000 656.000 11.739.000 

Quanto à progressão de cresci mento que se pode esperar 
para a indústria de fundição, procuramos também basear-nos em 
dados estatísticos es tran geiros. T omando as produções consig­
nadas em 1950 e 196 1 para a Al emanha Ocidenta l, Europa Oci­
dental e EE.UU ., chega-se à seguinte observa ção que nos parece 
interessa nte : 

índ ice de Produção 
1950 196 1 

A lemanha Ocidenta l . . . . . . . . . . . . 100 199 
Europa Ocidenta l . . . . . . . . . . . . . . 100 152 
U .S.A. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 83 

V eri f ica- se que, enquanto nos EE.UU. , pa ís de economia 
pràticamente saturada, a produção ele peças se mantém pràtica­
mente estável, com pequenas oscilações decorrentes das condi­
ções económicas el e ano para ano, a produção ele fundidos na 
A lemanha e E uropa Ocidental - paí ses em franca expan são in­
dust ri al após a guerra - denotam aumentos da ordem de 100% 
e 50 % respectivamente, durante aqueles onze anos. Julgamos 
que as nossas condições de país em industrialização incipiente nos 
autorizam a esperar um crescimento de produção no mínimo da 
-ordem da E uropa Ocidental, se não igua l ao ve rificado na A le­
manha. 

Oferece- se portanto ao fu ndidor ainda vas to campo para 
<:lesenvolvim ento el e sua in dústria . A nossa capacidade de p ro ­
dução de fu ndidos deverá se desenvolver em ritmo crescente nos 
próximo anos e numerosos campos de atividade ainda restam 
para se r atacados ou desenvolvidos, dentre os quais destacamos: 



A FUN DIÇÃO NO BRAS IL NESTES ú L T IMOS 20 ANOS 447 

a) Instalação de fundi ções bem equi padas pa ra a produção 
em pequen as séri es de peças de qualidade para te rceiros. 
(j obbing foundries); 

b) Insta lação ele fu nd ições especia li zadas em molda gem ma­
nu a l de peças g randes ou médias de qu a lidade para te r­
ce iros ; 

c) In stalação ele fund ições ele peças ele qua lidade em ma­
leável tipo americano e perlíti co para a produção de 
peq uenas séri es; 

d ) Fu ndições de peças de precisão que dispensem usin a­
ge m (invest iment-cast in gs) ; 

e) Utilização de outros processos para produção de peças 
maiores ele p rec isão em me nor escala (P rocesso Shaw, 
etc. ) ; 

f) Fund ições de maleáve l nod ul a r para peças ele qua li­
dade; 

g ) Fundições de metais não ferrosos pa ra peças ele quali­
dade em a reia . 

Já contamos com cabeda l próprio de ex periência baseada em 
nossas condições loca is e desenvolvi da nes tas últ imas décadas no 
1.P.T. e nas nossas principais fund ições. A propósito podemos 
nos orgulhar do testem unho profe rid o pelo Prof. Delbart, Diretor 
Científico do célebre IRS ID : consulta do sôb re a co nveni ência da 
vin da de especia li stas daquele In stitu to para o rgan izar e profe rir 
um curso sôb re fun dição, ass im se expresso u: 

" V erifiquei que em fundi ção o Brasil já fez reali­
z ações notáveis; entre outras, dela admirei por ex em­
plo a de Aços Villares, do l.P.T., da Cobrasma, da 
Sofu nge, etc., as quais podem ser consideradas mode­
lares cada uma em seu gênero. Quanto ao Curso de 
Fundição, portanto, são disp ensáveis especialistas de 
fora ; cabe a engenheiros brasileiros organizá-lo e pro­
feri-lo." 

Efet ivamente, ani mados com a s palav ras do ilu st re meta lu r­
g is ta , organizou-se na A.B .M. um curso geral sôb re fundi ção sob 
a d ireção de técnicos nac ionais e cuj as au las fo ram redigidas e 
profer idas por destacados fu ndi dores brasil eiros. O nze técnicos 
fo rmaram o corpo docente do curso, porém poder-se-i a co ntar 
fac ilmente com out ros tantos colaboradores dentre os colegas que 
labutam di àr iamente em nossas fundiçõ es. As aulas , red ig idas 
a ntecipadamente e distribuídas aos alunos, compreendem cêrca de 
800 páginas de litera tura especia lizada. 

Acabamos de receber, ai nd a , a ausp iciosa noti cia que denota 
que já es tamos até "exportando" técnica ou téc"nicos. Rep ro -
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duzimos nota pub licada na revi sta "Noticiário Fo rd " de maio 
de 1964: 

"O Sr. Pau lo Brandão Nog ueira, que ocupava o ca rgo 
de gerente da Fundição da Ford cio B rasil , fo i desig nado 
recentemente para o mesmo ca r go na Fundição da Ford M o­
tor Company do M éx ico . Consider ado um dos mais capa­
citados e exper ientes técnicos em fun dições, o Sr. Paulo B. 
Nogueira dip lomou-se em 1952 na espec ialidade de Engenh a­
ri a M ecâ nica pela U niver sidade do Estado de L ouisiana, 
tendo fei to outros cursos na In g laterra. In gressou na Ford 
em setembro de 1956, exer cendo vá ri os ca rgos, o úl t imo dos 
quais foi o ele ge rente da Fundição (Osasco). Feita após 
ri gorosa seleção entre mu itos técni cos das d ive rsas fáb ri cas 
da Ford do mundo inteiro, a escô lh a cio Sr. Paulo B . No­
gueira para o pôsto ele gerente da nova fundi ção ela Fo rd 
mexicana ( atualmente em fase de expansão) constituiu, in­
clusive, motivo de org ulh o para a engen haria nac ional. " 

Trata- se, pois, de um competente engenhei ro fo rm ado em 
mecânica nos EE.UU., que adquiriu porém a sua especialização 
em fundição em nosso meio. Parabéns pois à organização F ord 
e ao prezado colega Pau lo Nogueira e os nossos votos de uma 
profíqua gestão em terra s mexicana s. 

Não devemos contudo deixar-nos levar por excessiva eufo ria. 
Conseguimos, premidos pelas circun stâncias, atingir uma situação 
relat ivamente privil egiada no que se ref ere ao progresso de nossas 
fundições nes tes últimos 20 anos, g raças a técnicos de grau mé­
dio e engenhei ros especiali zados que, segundo a expressão de 
Sul ly na conferência citada "tinham areia em seus sapatos". Tra­
tava- se de engenheiros ou técnicos-mecânicos, eletrici stas civi s ou 
químicos - que abraçaram a ca rrei ra de fundição, torn ando- se 
meta lurg istas " de fato". N o entanto, cumpre ago ra refl etir sôbre 
as palavras de Sully, de que novos progressos requerem a coope­
ração de pesquisadores, tanto no campo tecnológico como no 
campo de p esquisa pura, to rn ando- se necessá rio cri ar condições 
e técnicas para a adoção de tai s empreendi mentos. L embra Sully 
que o avanço da tecnologia da indústri a de fund ição é determi­
nado por dois fatô res : 

1 . Fatores econômicos e soc iais e 

2. Fato res ed ucacionais. 

Fatores econômicos e sociais se prendem ao vu l to do empre­
endimento, pois é sabido que urna pequena fundição não com ­
porta, p ela insuficiência de capital , uma organi zação técnica e de 
di reção compatível com as organi zações de maior vu l to. Não é 
privil égio nosso a preponderânc ia de p equenas fundições pois que 
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também constituem forte maioria em paí ses de indust r ia l ização 
avançada, conforme se depreende da conferência citada do emi­
n ente técnico britânico. Enquanto que na In glaterra cêrca de 
74 % das fundições empregam menos de 100 pessôas, nos Esta­
dos Unidos, de cêrca de 5.400 fundições, apenas pouco mais de 
800 ( 15 % ) empregam mais de 100 e cêrca de 2.800 fundições 
(quase 20 % ) empregam menos de 20 operários. Sabemos no 
,entanto que nêsses países a tecnologia de fundi ção é ext remamente 
desenvolvida pois que aí se or igin aram em g rande parte todos 
os importantes avanços nêsse seto r. Quanto ao fator educacio­
nal, assi m se exprime Sully: 

atinge-se um está g io na evo lução da in dLJ stria de 
fundi ção, na qual um futuro progr esso depende lar gamente de 
um a melhoria da ed ucação técni ca básica dos fundi do r es" 

a presente vel oc idade do ava nço tecnológico é tal 
que uma completa ap reciação do r ecente desenvolvimento técn i­
co só pode se r fe ita por pessoas cuj a educação tenh a tido uma 
maior base científica do que aq uela aprop ri ada aos cu r sos 
profi ss ionais que tão bem se rviram a indLJstri a ele fundição 
no passado" . 

. . que se faça ver aos estudantes desde os seus p r i­
meiros anos que a so lução dos prob lemas industriais r equer 
não sàmente um alto nível de trabalho intelectu al mas que tam­
bém é tão respei tável quanto a pesqui sa acadêmica. Esta mu­
dança de opini ão é uma necess idade fundamental se se quise r 
asseg urar nosso fu turo indust r ial. " 

Aparentemente, é na A lemanha Ocidenta l onde se fo rmam 
·em maior número tecn ologistas de nível superi or e até de nível 
,de doutorado, esp eciali zados em fundição; aparentemente ês te fato 
tem sido de g rand e valia para o surto de desenvo lvimento que 
se vem processando nessa indústria. No entanto, Sully chama 
.a atenção para o fato de que um sistema educaci-o nal para for­
mação de tecnologistas de fundição não implica " per se" em um 
tápido progresso de indústria de fund ição. É preciso que essa 
indústria esteja preparada para o emprêgo eficiente dêsse pessoal 
técnico treinado devidam ente, com remuneração condigna e que 
,estejam os industriais di spostos a integrar tais elementos na di ­
reção das indústrias, a fim de desenvo lverem modernas técnicas 
de es tudo e simplificação de trabalho, de pesqu isas operacionais, 
-de esquemas de contrôle de qualidade e de vendas que muito podem 
oferecer na redução dos custos de produção e na promoção de 
fundidos junto às indústrias que poderi am utilizá-l os. 

· Conclui f inalmente Sully a sua bri lhante conferência com as 
:seguintes referências à indú stria de fundi ção na Grã-Bretanha : 
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" É encorajadora a evidência que a indústria de fundi ção-­
na Grã-Bretanha está tomando con sc iência de que seu pro­
aresso futuro · exige que se transform e de artesanato em tecno­
logia moderna. A marcha do progresso da tecnologia de fun­
diçã o, na opi nião do autor, dependerá, de modo críti co, dês es 
três fato res : 

1 . Determ inação de se assegurar apo io ao novo modêlo• 
de fo rm ação de teconologistas de fun dição. 

2 . Modificação dos sistemas de direção, assegurando que 
tecno logistas ele fundi ção sej am empregados em posi­
ções de responsabi l idade, onde êles possam ter o má­
ximo efeito no progresso t ecnológico . 

3. Uma velocidade maior de mudança t écnica, assegu ra­
da pela mais rápi da apli cação dos r esultados ela pes­
quisa e do desenvolv im ento de modern as técnicas ele 
produção." 

Meus senhores: 

Meditemos pois sôbre as pal av ra s de Sully; suas conclu sões, 
podem ser aplicadas universa lmente, e particularmente às nossas 
fundições. 

Invocamos aqui a pal avra aba li zada do Professo r Robert F. 
Mehl, proferida em sua recente Conferência Anual de Abertura 
ao presente Congresso: 

" T em-se dito aprop ri adamente que nesta ge ração a indús­
tri a metalúrgica mudou de uma indústri a baseada em ar tesa­
nato para uma indústria baseada em tecno logia e ciência." 

Êste pensam nto se aplica em g rau superlativo à indúst ria 
de fundição. Sómente at ravés da formação de especia li stas com 
ampla base técnica em nossas escolas ou em nossos In stitutos de 
Pesquisas, através do livre inte rcâmbio de idéias e informações, 
atra~és de associações técnicas tais como nossa A.B.M., é que 
podemos nos preparar adequadam ente para atender condigna­
mente às condições exigidas para o progresso de nossa indúst ria 
de fundição no ritmo necessá ri o para atender ao desenvolvi­
mento de nossa indústria na proporção desejada para fazer face· 
ao nosso vert igi noso crescimento dem ográfico. 


